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RESUMO 
 
O estudo das relações entre o público e privado, nos sistemas de saúde, ao nível da repartição entre 
financiamento e prestação de cuidados de saúde tem contribuído para um continuado debate ao nível 
técnico e político. A emergência dos novos modelos teóricos da administração aliada à pressão sobre 
a despesa pública tornou necessária uma abordagem, de médio e longo prazo, relativamente às 
questões de sustentabilidade dos sistemas de saúde. Em Portugal, nas últimas décadas, o sistema de 
saúde desenvolveu-se através de uma complexa interação, entre os setores, ao nível da combinação 
público-privado.  
 
Este estudo pretende avaliar os efeitos do modelo de relação entre público e privado, no sistema de 
saúde português, em termos de eficiência, acesso e equidade e de resultados em saúde no período 
compreendido entre 1983 e 2013. Por forma a dar resposta aos objetivos do estudo foram utilizadas 
diferentes metodologias de investigação combinando métodos quantitativos e qualitativos. O estudo 
faz recurso a técnicas de estatística descritiva univariada e bivariada, a testes de hipóteses não 
paramétricos para análise de questionários e a métodos de estatística para quantificar a análise de 
conteúdo.  
 
Em Portugal, nos últimos 30 anos, a participação do setor privado, no sistema de saúde, contribuiu 
para a melhoria da eficiência no financiamento e na prestação de cuidados de saúde pela competição 
e cooperação geradas, pela utilização mais racional dos recursos, pela repartição de 
responsabilidades e pelo aumento da produtividade, pelo incremento da equidade, no acesso, através 
do aumento da oferta, da maior cobertura geográfica do país, da redução de barreiras de acesso, da 
redução das listas de espera e ainda pela melhor articulação entre os setores traduzida na melhoria 
global dos resultados em saúde. 
 
